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PROMOÇÃO DE SAÚDE INSTITUCIONAL: REVISÃO INTEGRATIVA
Nutrition education for university students and strategies for institutional health promotion: an 
integrative review
Educación nutricional de universitarios y estrategias de promoción de la salud institucional: 
revisión integrativa

Marina Carvalho Berbigier
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre - UFCSPA (RS) - Brasil 

Cleidilene Ramos Magalhães  
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre - UFCSPA (RS) - Brasil 

RESUMO

Objetivo: Refl etir sobre o ambiente universitário como espaço promotor de saúde nutricional enfatizando as estratégias utilizadas. Métodos: 
Realizou-se uma revisão integrativa de literatura nas bases eletrônicas Scopus, MEDLINE, LILACS e SciELO utilizando os descritores: 
Nutrition Education, University Students, College Studens e Health Promotion. Incluiram-se os estudos publicados entre os anos de 2010 e 
2015, originais, em língua portuguesa, inglesa ou espanhola, e que tivessem estratégia de intervenção nutricional em população de estudantes 
universitários bem defi nida. Dos 649 estudos revisados, após análise de títulos, resumos e texto integral, foram incluídos 18 artigos, todos 
realizados fora do Brasil. Resultados: Observou-se o ambiente universitário como potencial promotor de saúde no que tange ao contexto 
internacional, porém ainda incipiente no contexto nacional. Resultados positivos de mudança de comportamento alimentar após intervenções 
foram observados, embora sem avaliações a longo prazo. As principais abordagens identifi cadas foram intervenções práticas e teóricas com 
base na teoria social cognitiva e na motivacional. Conclusão: O ambiente universitário possui grande potencial para promoção de saúde 
nutricional e as estratégias mais efetivas foram as que apresentaram uma condução baseada na teoria social cognitiva. No entanto, esse 
ambiente tem sido pouco explorado em nível nacional, e, para mudar essa realidade, faz-se necessária uma ressignifi cação das estratégias 
utilizadas e das políticas públicas e ações intersetoriais que sustentem essa prática, inserindo-a na identidade social do ensino superior no 
Brasil.

Descritores: Educação Alimentar e Nutricional; Universidades; Educação; Promoção da Saúde.

ABSTRACT 

Objective: To refl ect on the university environment as a nutritional health promoting space with a focus on the strategies used. Methods: An 
integrative review of articles published in SCOPUS, MEDLINE (PubMed), LILACS and SciELO databases under the following descriptors: 
Nutrition Education, University Students, College Students, and Health Promotion. The review included original studies published between 
2010 and 2015 in Portuguese, English or Spanish that reported a nutritional intervention strategy carried out with well-defi ned population 
of university students. Only 18 articles out of the 649 studies reviewed were included after the analysis of titles, abstracts and full text. All 
the studies were conducted outside Brazil. Results:  The university environment was found to be a potential health promoting space in the 
international context that is still incipient in the national context. Positive changes in dietary behaviors were reported, although there were 
no long-term assessments.  The main strategies identifi ed were practical and theoretical interventions based on the social cognitive theory 
and motivation theory. Conclusion: The university environment has great potential for the promotion of nutritional health and the most 
effective strategies were those based on the social cognitive theory. However, this environment has been little explored in the national context. 
Changing this reality requires the redefi nition of the strategies used and of the public policies and intersectoral actions that support such a 
practice so that it can be inserted in the social identity of higher education in Brazil.

Descriptors: Food and Nutrition Education; Universities; Education; Health Promotion.
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RESUMEN

Objetivo: Refl exionar sobre el ambiente de la universidad como espacio de promoción de salud nutricional con énfasis para las estrategias 
utilizadas. Métodos: Se realizó una revisión integrativa de la literatura en las bases de datos electrónicas Scopus, MEDLINE, LILACS 
y SciELO con los descriptores: Nutrition Education, University Students, College Studens y Health Promotion. Se incluyó los estudios 
publicados entre 2010 y 2015, originales, en el idioma portugués, inglés o español y que hubieran utilizado una estrategia de intervención 
nutricional en una población de estudiantes universitarios bien defi nida. Tras el análisis de los títulos, resúmenes y texto completo de los 
649 estudios revisados, 18 artículos fueron incluidos y todos internacionales. Resultados: Se observó el ambiente de la universidad como un 
potencial promotor de la salud respecto el contexto internacional, aunque incipiente en el contexto nacional. Fueron observados resultados 
positivos de cambio de conducta alimentaria después de las intervenciones aunque sin evaluaciones a largo plazo. Los principales abordajes 
identifi cados fueron las intervenciones prácticas y teóricas basadas en la teoría social cognitiva y emocional. Conclusión: El ambiente de 
la universidad tiene gran potencial para la promoción de la salud nutricional y las estrategias más efectivas fueron las que presentaron una 
conducción basada en la teoría social cognitiva. Sin embargo, ese ambiente ha sido poco explorado a nivel nacional. Para cambiar esa 
realidad es necesario otra signifi cación de las estrategias utilizadas y de las políticas públicas y acciones intersectoriales que sostengan esa 
práctica, incluyéndola en la identidad social de la educación superior de Brasil.  

Descriptores: Educación Alimentaria y Nutricional; Universidades; Educación; Promoción de la Salud. 

INTRODUÇÃO

As condutas de saúde estabelecidas no decorrer da vida têm impacto importante no processo de saúde e doença dos 
indivíduos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) defi ne saúde como uma interação complexa entre bem-estar físico, mental, 
espiritual e social. Nesse contexto, são englobados diversos fatores já consolidados, dentre os quais o comportamento alimentar 
se destaca como um determinante fator modifi cável ( 1 ).

O cenário atual apresenta mudanças de conduta de saúde e hábitos em adultos jovens, faixa etária onde se encontram a 
maior parte dos estudantes universitários, com uma importante tendência a um estilo de vida menos saudável, ratifi cado por 
um panorama signifi cativo de estresse, sedentarismo e alimentação inadequada ( 2 -9) . É sabido que a transição epidemiológica 
no Brasil, associada à transição nutricional, proporcionou um aumento expressivo de doenças crônicas não transmissíveis e 
obesidade, consideradas um importante problema de saúde pública, acarretando em aumento de risco cardiovascular, piora de 
qualidade de vida e desenvolvimento precoce de câncer ( 1 0,11). Embora esse fenômeno seja observado em todas as faixas etárias, 
os indicadores elevados em jovens geram maior preocupação, no que tange ao impacto relacionado à morbi-mortalidade no 
Brasil e no mundo ( 1 ,12,13) .

Os espaços coletivos, caso das instituições de ensino superior, podem ser importantes promotores de saúde, com a 
adequação da alimentação como um dos aspectos fundamentais, sendo incentivadas por políticas e diretrizes, como as 
propostas através da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) ( 1 4) e corroboradas por programas como o Programa 
Nacional de Alimentação do Escolar (PNAE) ( 1 5,16) , que há anos e em constante evolução contribui de maneira importante para 
o desenvolvimento de crianças e adolescentes em idade escolar. Ainda que a educação superior não seja parte do PNAE, as 
Escolas Promotoras de Saúde (EPS) ( 1 7-19)  assumem a responsabilidade por esses espaços com o objetivo de promover saúde em 
qualquer ambiente coletivo de ensino, formal ou não, fomentando estratégias de educação nutricional e promoção de saúde 
que acarretem em problematização e modifi cação desses ambientes em prol de melhorias para comunidade acadêmica usuária, 
construindo, dessa forma, um núcleo de promoção de saúde local coletivo.

Porém, no contexto brasileiro, a maior parte dos estudos que abrangem as estratégias de modifi cação de comportamentos 
alimentares em ambiente de ensino retrata as fases de educação básica ( 2 0-23) , muito justifi cado pelo fato da educação superior 
não fazer parte do PNAE.

No entanto, uma vez que a PNAN incentiva a promoção de educação nutricional em todos os espaços coletivos, isso incluiria 
os universitários. Além disso, contextualizada a situação emergente de agravos à saúde nesse grupo, no que se refere a hábitos 
alimentares, faz-se necessário conhecer as estratégias de educação nutricional que já são utilizadas com alunos de graduação 
e sua efetividade em estabelecer esse ambiente como espaço promotor de saúde nutricional. Portanto, esse estudo objetivou 
refl etir sobre o ambiente universitário como espaço promotor de saúde nutricional enfatizando as estratégias utilizadas.

MÉTODOS

Esse estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, método que possibilita análise e síntese de resultados de 
maneira sistematizada. A elaboração dessa revisão respeitou todas as fases pré-estabelecidas para a sua realização, abrangendo 
as seguintes etapas: formulação das questões norteadoras; seleção e obtenção dos artigos conforme critérios de inclusão e 
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exclusão; coleta de dados; avaliação dos estudos selecionados; discussão e interpretação dos resultados, e apresentação da 
revisão(24). 

A principal pergunta norteadora para a revisão foi: O ambiente universitário é um espaço promotor de saúde nutricional? 
Ressalta-se que os objetivos da revisão sugeriram a necessidade de demais perguntas adjacentes à principal, sendo essas então 
definidas por: Quais estratégias de educação nutricional são utilizadas em ambiente universitário? Quais profissionais são 
responsáveis por estratégias de promoção de saúde nutricional em ambiente universitário? Quais os resultados das estratégias 
de educação nutricional em ambiente universitário?

A pesquisa foi realizada nos meses de outubro e novembro de 2015 e foram incluídos os estudos publicados, na íntegra, 
entre os anos de 2010 e 2015, em língua portuguesa, inglesa ou espanhola, e somente artigos originais revisados por pares 
e indexados nas bases de dados eletrônicas pesquisadas, ou seja, U. S. National Library of Medicine (MEDLINE), Scopus, 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 
Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Nutrition Eduacation, University Students, College Studens e Health Promotion, 
através das seguintes equações de busca: Nutrition education AND (University Students OR college students); Nutrition 
Education AND University Students e Nutrition Education AND Health Promotion AND University Students.

Para a inserção dos estudos na revisão integrativa, deveriam descrever a estratégia de educação nutricional utilizada e a 
população deveria incluir estudantes universitários saudáveis, com diferentes diagnósticos de estado nutricional. As avaliações 
das estratégias poderiam ser qualitativas e/ou quantitativas, através de análise estatística. Os trabalhos que não contemplaram 
esse formato foram excluídos. O processo de seleção dos artigos para análise na íntegra está descrito na Figura 1.

RESULTADOS

Dentre os estudos selecionados (n=18) que atenderam aos critérios de inclusão, a maior parte aconteceu nos Estados 
Unidos (7 estudos), seguido pelo Canadá (3 estudos), totalizando 55,5% da amostra. No entanto, observou-se distribuição 
em 9 diferentes países (Estados Unidos da América - EUA, Canadá, Argentina, Colômbia, Índia, Malásia, Nigéria, Alemanha 
e Espanha), abrangendo 5 continentes (América do Sul, América do Norte, Europa, África e Ásia). Todos os estudos foram 
realizados dentro de instituições de ensino superior, sendo 3 publicações em língua espanhola e 15 em língua inglesa. A análise 
dos artigos evidencia que o ambiente universitário é um importante espaço promotor de saúde, porém ainda incipiente em 
estratégias no Brasil, uma vez que não foi possível incluir nenhum estudo desenvolvido em âmbito nacional, sobretudo por 
ausência de estratégias de intervenção bem descritas.

Os estudos apresentaram uma ou mais estratégias de intervenção com o objetivo de educação nutricional, doze (66,6%) 
deles realizaram estratégia única e/ou principal; e seis (33,3%) estratégias mistas. Para análise das estratégias encontradas, 
foram divididas em 6 abordagens diferentes, apresentadas e distribuídas da seguinte forma: 1) Oficinas/palestras/jornadas/
exposições/encontros com a utilização de material informativo impresso e ou ilustrativo (61,1% dos estudos, n=11);  2) Cursos 

Figura 1 - Fluxograma dos artigos incluídos no estudo.
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presenciais, de longa duração, com período superior a 8 encontros (22,2% dos estudos, n=4); 3) Cursos ou programas através 
da internet (33,3% dos estudos, n=6);  4) Programas de incentivo através de mensagens por telefone (11,1% dos estudos, n=2); 
5) Rotulagem de alimentos vendidos no ambiente universitário com sinalização de risco (11,1% dos estudos , n=2);  e 6) Aulas 
práticas de culinária (5,5% dos estudos, n=1).

Em relação às diferentes abordagens realizadas durante as estratégias, observou-se, principalmente, um apelo motivacional, 
abordagens baseadas na Teoria Social Cognitiva, com enfoque na autoeficácia e autorregulação em saúde, e outras apenas com 
base em transmissão de conteúdo, em que só a informação propriamente dita foi fornecida ao participante.

A maior parte dos estudos apresentou abordagens mistas em suas estratégias, ou seja, utilizou mais de uma estratégia de 
intervenção em seus programas. Os principais atores identificados como proponentes dessas estratégias foram nutricionistas 
e profissionais de equipes da área da saúde atuantes na universidade, estudantes dos cursos de graduação e pós-graduação nas 
mesmas áreas e profissionais de apoio das instituições.

Em relação aos resultados obtidos, atenção especial foi dada à discussão relacionada à rede de acontecimentos que 
sustentam hábitos inadequados de alimentação por parte da população estudada, viabilizando intervenções oportunas para as 
principais necessidades dos participantes. Os principais motivos destacados como justificativa para o estilo de vida que coloca 
esses jovens em risco para o desenvolvimento de doenças metabólicas foram: excesso de demanda acadêmica, (resultando em 
pouco tempo para prática de atividade física e produção de uma alimentação adequada), aumento de responsabilidades pessoais 
(muitos alunos deixam a casa dos pais no momento em que ingressam na universidade), falta de opções saudáveis disponíveis 
nas universidades, falta de conhecimento a respeito de nutrição para realização de melhores escolhas, inaptidão para cozinhar, 
limitantes financeiros, estilo de vida desregrado (aumento do consumo de álcool e outras drogas e redução de horas de sono), 
constrangimento em fazer escolhas saudáveis e ser considerado exceção dentro do grupo de convívio.

Embora os resultados das intervenções ratifiquem o ambiente universitário com muito potencial para o desenvolvimento 
dessas ações, apresentando em sua totalidade resultados positivos de mudança de hábitos alimentares, perfil antropométrico e 
estilo de vida dos participantes após intervenção, apenas um estudo apresentou avaliação das estratégias em longo prazo, o que 
indica que ainda existe a necessidade de mais avaliações para corroborar com essas ações em definitivo.

A apresentação dos objetivos, estratégias e principais resultados dos estudos incluídos na revisão se apresentam descritas 
no  quadro I.

Quadro I - Apresentação dos principais resultados dos estudos incluídos na revisão integrativa.

Fluxograma dos artigos 
incluídos no estudo. Objetivo Amostra /

População Estratégia Utilizada Síntese de Resultados

Socarrás et al., 2015(39) Testar o nível de conheci-
mento de jovens saudáveis 
a respeito de transtornos 
alimentares (TA) e avaliar 
a efetividade de intervenção 
educativa.

50 
Estudantes uni-
versitários 

- Oficina sobre transtornos 
alimentares 
- Dinâmicas com material 
áudio visual 

Modificou o reconhecimento de con-
ceitos e definições a respeito de TA, 
porém indica necessidade de mais 
intervenções para aprofundamento 
de conhecimento sobre sintomas e 
características.

Jiménez et al., 2010(34) Avaliar o conhecimento e 
a percepção dos alimentos 
funcionais (AF) em univer-
sitários antes e depois de in-
tervenções educativas.

554 
Estudantes uni-
versitários 
101 Docentes 
45 Profissionais 
de apoio 

- Programa de 2 anos de 
intervenção com múltiplas 
estratégias: 3 Jornadas aca-
dêmicas, 5 cursos, folhetos, 
material educativo e campa-
nhas com stands

O estudo demonstrou mudança signi-
ficativa no conhecimento e aplicabi-
lidade dos AF, após as intervenções. 
O conhecimento foi avaliado através 
de familiaridade com o termo, co-
nhecimento do conceito e percepção 
através de gosto, intenção de compra 
e benefícios.

Matthews et al., 2014(35) Implementar o programa 
FRESH (Recursos alimen-
tares e educação para saúde 
em universitários), objetiva 
melhorar a alimentação no 
campus e promover compor-
tamentos saudáveis entre os 
estudantes.

5000 
Estudantes uni-
versitários de 
graduação e 
pós–graduação 

- 60 exposições interativas
- Website informativo
- Páginas em rede social 
- Aulas expositivas de culi-
nária
- Rotulagem de alimentos

Alto alcance das estratégias, melhora 
no consumo consciente e maior co-
nhecimento de nutrição e alimenta-
ção racional.
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Becerra-Bulla et al., 
2011(40)

Implementação do programa 
Universidade Promotora de 
Saúde.

Não informado.

Estudantes uni-
versitários e co-
munidade aca-
dêmica

- Estratégias educacionais 
expositivas para consumo 
de alimentação saudável
- Orientação nutricional in-
dividualizada

Expansão do projeto para Docência, 
pesquisa e extensão. 
Docência: Melhorar a formação de 
educadores nutricionais com refor-
mulação curricular dos cursos. 
Pesquisa: Monitorar e avaliar conti-
nuamente o programa na universida-
de.
Extensão: Criação do projeto Am-
bientes saudáveis

Lhakhang et al., 2014(36) Comparar duas sequências 
de estratégias para aumentar 
o consumo de frutas e vege-
tais em universitários. 

224 
Estudantes uni-
versitários resi-
dentes no cam-
pus

- Intervenção motivacional 
seguida de intervenção para 
autorregulação

- Intervenção para autorre-
gulação seguida de interven-
ção motivacional 

- A intervenção que iniciou com es-
tratégias de autorregulação foi mais 
efetiva para mudança de comporta-
mento alimentar quando comparada 
com a intervenção que iniciou com 
estratégia motivacional. 

Shahril et al., 2013(32) Avaliar intervenção com 
método multimodal para 
melhorar a qualidade do 
consumo alimentar na uni-
versidade.

417 
Estudantes uni-
versitários 

Multimodal 
- Palestras
- Panfletos 
- Mensagens de texto moti-
vacionais via celular

Melhora significativa de hábitos ali-
mentares e consumo de macro e mi-
cronutrientes específicos. 

Feldman et al., 2013(37) Avaliar e projetar uma forma 
de promover seleção saudá-
vel de alimentos em pontos 
de venda nas universidades.

39 
Estudantes uni-
versitários

- Grupos focais 
- Material interativo com 
diferentes perspectivas se-
miológicas de rotulagem 
nutricional 

Os menus de codificação para ali-
mentos oferecidos na universidade 
auxiliaram os alunos a fazerem me-
lhores escolhas alimentares.

O’Donnell et al., 2014(44) Explorar a relação entre o 
efeito do ajuste no objetivo 
de consumo de frutas e ve-
getais e atividade física e o 
próprio consumo durante 
programa educativo via in-
ternet.

665 
Estudantes uni-
versitários

- 10 Intervenções de ensino 
sobre alimentação saudável 
e atividade física através da 
WEB
- Determinação dos objeti-
vos e consumo semanal rea-
lizada pelos próprios alunos 

- Crescente aumento nos objetivos de 
consumo de frutas e vegetais e o con-
sumo propriamente dito no decorrer 
das semanas. Decidir sua meta indi-
vidual auxiliou que o objetivo fosse 
alcançado pelos participantes. 

Dour et al., 2013(45) Determinar o impacto glo-
bal do programa Webhealth 
após 3 meses do término e 
avaliar os componentes mo-
tivacionais das intervenções 
em relação as mudanças de 
comportamento e peso cor-
poral dos participantes.

653
Estudantes uni-
versitários 

- Educação Nutricional atra-
vés da WEB

- Homens mantiveram maior consu-
mo de frutas e vegetais, porém tam-
bém maior IMC. Os participantes 
que mantiveram escolhas alimentares 
mais saudáveis foram aqueles que se 
achavam mais motivados para o de-
senvolvimento do curso. 

Harvey-Berino et al., 
2012(46)

Explorar a viabilidade de 
um programa online para 
manejo de comportamento 
de peso para estudantes uni-
versitários. 

336 
Estudantes uni-
versitários

- Curso de educação nutri-
cional via internet
- Encontros em ambiente 
virtual com nutricionista e 
psicólogo
- Material educativo com-
plementar 
- Dieta e orientações indivi-
dualizadas
- Receitas cardápio 
- Diário alimentar 

Todas as alterações de peso foram 
significativas de acordo com a meta. 
Um curso online para suporte nutri-
cional e controle de peso é efetivo e 
viável para essa população. 

Poddar et al., 2012(47) Modificar comportamentos, 
através da teoria social cog-
nitiva, relacionados ao con-
sumo de produtos lácteos em 
universitários 

211 
Estudantes uni-
versitários da 
disciplina Saúde 
Pessoal e Educa-
ção em Drogas

- 8 semanas de cursos online
- eventos 
Temática:
- Teoria Social Cognitiva 
- Consumo de produtos ác-
teos 

Os estudantes aumentaram a autor-
regulação e o consumo de produtos 
lácteos 
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Pearson et al., 2013(48) Comparar duas estratégias 
de controle de obesidade 
através de intervenções por 
telefone: 
1) estratégia motivacional 
2) método APRENDER 

78 
Estudantes uni-
versitários com 
IMC 30kg/m² 
ou superior, sem 
comorbidades

- Intervenção via ligação te-
lefônica com temática sobre 
estilo de vida.
1) Grupo motivacional: con-
versa aberta 
2) Grupo APRENDER: con-
teúdo com teor 
pré-determinado

Os participantes do grupo APREN-
DER perderam mais peso, porém os 
participantes do grupo motivacional 
consumiram menos calorias. 
Sobre a experiência,  o grupo motiva-
cional relatou a abertura para reflexão 
ótima para estabelecer suas metas, 
mas sentiu falta de instruções especí-
ficas e o grupo APRENDER salien-
tou a importância das lições especi-
ficas mas sentiu falta de flexibilidade 
e individualização de ações. Ambas 
estratégias geraram resultados posi-
tivos.

Eun-Jeong Ha et al., 
2011(50)

Estimar o consumo de grãos 
integrais, suas fontes e de-
terminar se após realização 
de curso sobre nutrição o 
consumo aumenta, em estu-
dantes universitários.

90 
Estudantes uni-
versitários

- Disciplina   Introdutória  
sobre alimentação saudável, 
atividade física e consumo 
de grãos integrais com base 
na teoria social cognitiva 

O curso se estabeleceu como uma 
estratégia efetiva para o aumento do 
consumo de grãos integrais em uni-
versitários.

Anetor et al., 2012(41)
Examinar o efeito da edu-
cação nutricional sobre os 
hábitos alimentares de es-
tudantes de graduação para 
prevenção de câncer de es-
tomago.

436 
Estudantes uni-
versitários

- 8 semanas de aula exposi-
tiva sobre alimentação sau-
dável e risco para câncer de 
estomago 

Diferença significativa foi observada 
nos hábitos alimentares protetivos 
nos participantes que receberam a 
intervenção.

Higgins et al., 2010(42) Descrever práticas de bem 
estar em estudantes univer-
sitários, desenvolver um 
curso de educação em boas 
práticas de saúde e avaliar 
o impacto do curso sobre a 
prática e o aprendizado dos 
alunos.

1855 
Estudantes uni-
versitários

- Curso de educação em 
saúde 

As análises dos resultados do curso 
evidenciam melhora nos níveis de 
consciência para realizar melhores 
escolhas por parte dos participantes. 
Incluindo alimentação e demais indi-
cadores de bem-estar e saúde. 

Vijayapushpam et al., 
2010(43)

Avaliar o impacto de uma 
intervenção de educação em 
saúde em sala de aula em 
universitários de 7 institui-
ções na Índia.

687 
Estudantes uni-
versitários

- Palestras sobre saúde e ali-
mentação

Melhora significativa na compreen-
são de educação e saúde.

Ungar et al., 2013(52) Identificar qual intervenção 
é mais efetiva para aumen-
to de  consumo de frutas e 
vegetais em universitários 
o programa “5 ao dia” ou o 
“apenas mais um”.

135 
Estudantes uni-
versitários

- Programa motivacional 
com base na estratégia “5 ao 
dia” e “apenas mais um”

O programa motivacional “5 ao dia” 
obteve melhores resultados relacio-
nados ao aumento de consumo de 
frutas e vegetais. 

Poddar et al., 2010(49) Melhorar expectativas e 
resultados de autoeficácia 
e autorregulação através 
da Teoria Social Cognitiva 
(TSC) para o comportamen-
to e consumo de lácteos em 
estudantes universitários.

294 
Estudantes uni-
versitários ma-
triculados na 
disciplina de 
saúde pessoal

- Curso de 5 semanas atra-
vés da WEB com a temática 
Nutrição e Teoria Social 
Cognitiva

Os participantes que receberam a in-
tervenção tiveram aumento na autor-
regulação para o consumo de lácteos, 
porém não no consumo efetivo, o que 
indica que a TSC deve ser trabalhada 
de maneira mais aprofundada.

DISCUSSÃO

Observando os estudos incluídos na presente revisão, é possível notar que todos foram realizados fora do Brasil, o que 
mostra que estratégias de educação nutricional organizadas, destinadas a universitários, são ainda incipientes.

No contexto brasileiro, mesmo que existam muitas estratégias bem estabelecidas para alunos de educação básica(20,21,25), 
reforçadas pela PNAE, que se caracteriza como política pública de segurança nutricional de maior longevidade no país, e pela 
PNAN, que ratifica a necessidade de realização de promoção de saúde alimentar em todos os espaços coletivos de ensino(14,26), 
observa-se que essa realidade não alcançou efetivamente o ensino superior.
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Em um estudo multicêntrico com 1.689 participantes com média de idade de 19 anos, realizado em universidades americanas, 
foram identificados índices de massa corporal (IMC) e circunferência da cintura (CC) elevados como indicadores de alto risco 
em saúde, bem como, excesso de peso em mais de 20% da população(5). Estudos semelhantes realizados na Grécia (com 390 
estudantes de medicina), no Reino Unido (com 524 estudantes de 37 universidades diferentes), no Chile (com 799 estudantes 
de 4 universidades) e na França (com 3457 estudantes de 8 universidades), observaram índices igualmente preocupantes, tais 
como: 30% da população masculina com excesso de peso e baixo conhecimento nutricional; 24% de excesso de peso global e 
dieta pobre em nutrientes; baixa média de adesão à dieta mediterrânea e frequência de atividade física semanal (inferior a duas 
vezes); e alta prevalência de transtornos alimentares associados a demais riscos comportamentais, como estresse e depressão 
respectivamente(6-8,27).  

No Brasil, os índices não se apresentam diferentes. Em um estudo realizado com 1.503 estudantes universitários no 
nordeste, foram observados baixos índices de atividade física(28); assim como, em outro trabalho semelhante realizado na mesma 
região, foi evidenciado altos fatores de risco cardiovasculares, como tabagismo, sedentarismo, excesso de peso, inadequação de 
consumo calórico e diabetes em alunos da mesmo faixa etária(3).

Esses achados em adultos jovens entre 18 e 24 anos corroboram com a epidemia de doenças cardiovasculares(29) e 
metabólicas(30,31) observadas atualmente. Ressalta-se que, ao lançar o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento de 
Doenças Crônicas não Transmissíveis 2011-2022, o Brasil assume o compromisso de prevenção e promoção de saúde que 
contemple todas as idades e espaços, no que se refere aos fatores de risco modificáveis (tabagismo, álcool, alimentação, 
inatividade e obesidade) relacionados à predisposição para essas doenças(32). A soma desses fatores faz com que estudos que se 
proponham a desenvolver essa área sejam emergentes.

Muitos motivos já foram explorados para justificar a mudança negativa de hábitos alimentares em estudantes universitários. 
Ressaltam-se questões financeiras relacionadas com a saída do jovem da casa da família para estudar, estresse com as atividades 
acadêmicas, ausência de tempo para uma maior dedicação à produção da sua própria alimentação e/ou atenção a horários, falta 
de habilidade para cozinhar e de conhecimento de nutrição para realização de escolhas mais saudáveis, conforme apresentado 
anteriormente(33-35).

Através dos estudos selecionados para o presente artigo, as estratégias que melhor apresentaram resultados para mudança 
de comportamento nessa população e seus principais limitantes foram observadas.

Estudos realizados na América do Norte constataram que a identificação dos alimentos oferecidos no campus das 
universidades, referente à sua composição nutricional, foi capaz de modificar as escolhas alimentares realizadas pelos alunos 
durante as refeições. Todavia, ressaltaram que somente a informação das características nutricionais de determinados alimentos 
não se apresentou como uma ação efetiva, pois a ausência de conhecimento para interpretá-las e de autorregulação para 
sedimentar essas mudanças limitaram o alcance das estratégias. Foi possível observar que abordagens lúdicas como aquelas 
realizadas com etiquetas nas cores do semáforo e/ou símbolos autoexplicativos, que enunciavam mais a qualidade global do 
alimento, conquistaram resultados mais definitivos(34,36,37).

Essa característica também foi observada nos estudos que utilizaram transmissão objetiva de informação como estratégia 
principal de intervenção, através de jornadas, oficinas, seminários, cartazes e panfletos(33,38-42), uma vez que ter o conhecimento 
sobre a necessidade de consumo de alimentos mais saudáveis e sobre quais grupos alimentares pertenciam não era suficiente, pois 
no campus da universidade não havia opções para o consumo mais consciente e/ou esses alimentos não eram financeiramente 
acessíveis(36).

Os resultados desses estudos confirmam a necessidade da sensibilização e da abrangência das estratégias serem intersetoriais 
e multifacetadas, incluindo desde a disponibilidade de educação nutricional para o aluno até a política e gestão realizadas nas 
universidades no que diz respeito à disponibilidade de alimentos(26,36). Conclusão essa que pode ser corroborada através do 
histórico de construção da Política de Segurança Alimentar e Nutricional discutida à luz da intersetorialidade no governo, que 
traz o desafio e a centralidade dos distintos mecanismos, instrumentos e processos institucionais para a confluência e promoção 
dessas ações(26,39).

No que tange às ferramentas utilizadas, a maioria dos estudos analisados usaram a internet (através de computadores e/ou 
dispositivos mobiles) como artifício principal ou auxiliar para envolver os alunos nas ações(31,39,43-48). Esse padrão de estratégia 
se tornou interessante e alcançou resultados positivos, uma vez que a população universitária, compreendida em sua maioria 
por jovens adultos entre 18 e 24 anos, possui grande afinidade com tecnologias, bem como, declara ser positivo poder acessar o 
conteúdo disponibilizado e ter interatividade em qualquer local e horário, sem a necessidade de adaptação de rotina para isso(44).

No caso dos cursos de longa duração(49), as atividades via telefone com feedback simultâneo de aconselhamento(47) e as 
estratégias com atividades práticas(39), como as oficinas de culinária, embora tenham apresentado resultados positivos, tiveram 
um alcance do ponto de vista quantitativo limitado. Isso porque essas estratégias exigem maiores recursos financeiros, humanos 
e de infraestrutura, o que limita sua ação quando o objeto se torna o ensino superior, mesmo sendo bastante relevante na 
educação básica, para o mesmo fim (20,21,25,50).
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Faz-se necessário discutir, para além das ferramentas e recursos, a abordagem de ensino utilizada nas estratégias, muitas 
apenas com transferência de informação e com falta de um constructo teórico bem estabelecido(33,34,36,38-42,45). Outras, mais 
efetivas, com condução baseada na teoria social cognitiva (TSC)(35,46-49), reforçaram o desenvolvimento de autoeficácia e 
autorregulação por parte dos participantes e, por fim, aquelas com intuito motivacional, também com resultados promissores, 
sobretudo quando associadas a outras abordagens(31,35,43,44,47,51).

 Em estudo comparando a abordagem baseada no desenvolvimento de autorregulação, através dos constructos da TSC e 
uma abordagem motivacional, a primeira se mostrou mais efetiva em mudança de comportamento alimentar(35). No entanto, em 
outro estudo de grande abrangência, quando comparada uma estratégia motivacional com uma estratégia mais determinada a 
transmitir quantitativamente o conteúdo, a primeira obteve resultado melhor relacionado à redução do consumo calórico dos 
participantes, porém inferior à perda de peso, concluindo que ambas seriam importantes se utilizadas juntas(47). O que permite 
dizer que um somatório dessas abordagens pode ser interessante para estratégias amplas e perenes de educação nutricional.

Os estudos não apresentam, em sua maioria, os responsáveis por realizar as ações de promoção de saúde. Em alguns, sabe-
se que foram aplicadas pelo nutricionista responsável pelo restaurante universitário(52). Em outros, a equipe de gestão em saúde 
da universidade o fez com objetivo de implementar as Universidades Promotoras de Saúde como estratégias de gestão(39), ou 
através de parceria com o departamento esportivo da universidade(53).  No entanto, a maior parte delas foi desenvolvida por 
grupos de estudos e pesquisas, através de profissionais da saúde (nutricionistas, psicólogos e educadores físicos) e estudantes 
de graduação e pós-graduação.

Esse fato reforça uma observação importante relacionada aos trabalhos incluídos na revisão: muitas das estratégias são 
intervenções avaliativas, objetos de pesquisa, ainda não implementadas nas instituições de maneira definitiva, como parte dos 
programas institucionais. Em decorrência disso, ressalta-se como limitação do presente estudo a falta de avaliação em longo 
prazo dos resultados das estratégias e de sua manutenção em benefício da comunidade acadêmica, bem como a ausência de 
trabalhos realizados no Brasil.

Foi possível, no entanto, concluir que se mostraram menos efetivas as estratégias que se detiveram a apenas transmitir 
informações aos participantes quando comparadas àquelas que se propuseram a desenvolver autonomia e mecanismos para 
autorregulação e autogestão em saúde.

Com base no exposto, faz-se necessário um olhar para o desenvolvimento de estratégias de EAN que contemplem as 
múltiplas facetas de aprendizagem, que sejam efetivas e integradas, ampliando a discussão para os aspectos que permeiam 
não somente a aquisição de informações, mas sim os determinantes do estilo de vida dos sujeitos e da sociedade em que estão 
inseridos. Isso permitirá o desenvolvimento da autonomia para uma prática de escolhas alimentares mais saudáveis e perenes, 
e sua inserção na identidade cultural do ensino superior.

CONCLUSÃO

O ambiente universitário possui grande potencial para promoção de saúde nutricional e as estratégias mais efetivas foram 
as que apresentaram uma condução baseada na teoria social cognitiva. No entanto, esse ambiente tem sido pouco explorado 
em nível nacional e, para mudar essa realidade, faz-se necessária uma ressignificação das estratégias utilizadas e das políticas 
públicas e ações intersetoriais que sustentem essa prática, inserido-a na identidade social do ensino superior no Brasil. 
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